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Resumo – O cultivo de trigo no Brasil ainda mantém um caráter limitado, 
considerando que são necessárias cultivares adequadas às características 
edafoclimáticas de cada região, para obtenção de lavouras produtivas e lu-
crativas. A região nordeste, apesar de ter altas temperaturas e escassez de 
chuvas, tem um alto potencial produtivo para o setor tritícola, podendo con-
tribuir significativamente para a conquista da independência de importações 
dos grãos e alavancar as exportações. Isto posto, a problemática do tema 
é: quais dificuldades a região nordeste enfrenta para conseguir adentrar no 
mercado tritícola? Quais cultivares se adaptam às características edafocli-
máticas da região? É possível alcançar um bom índice produtivo e finan-
ceiro? Qual o impacto gerado na economia brasileira? Diante do exposto, 
o presente trabalho teve como objetivo avaliar as características agronômi-
cas de cultivares de trigo na região do Agreste Meridional de Pernambuco. 
A pesquisa foi conduzida no período chuvoso do ano agrícola de 2022 no 
Município de São João-PE. Utilizando o delineamento estatístico em blocos 
casualizados, com sete tratamentos (cultivares de trigo: BRS 254, BRS 264, 
BRS 394, BRS 404, MGS Brilhante, TBIO Aton e TBIO Duque) e quatro repe-
tições. As variáveis analisadas foram: número de plantas por metro; número 
de dias para o florescimento; altura das plantas; comprimento da espiga; 
diâmetro da espiga; número de grãos por espiga; massa de 1.000 grãos; 
produtividade de grãos e produtividade de grãos estimada. Todas as cultiva-
res estudadas apresentaram produtividade de grãos estimada superiores à 
média nacional, demonstrando potencial de cultivo desse cereal na região.

Termos para indexação: Triticum aestivum L.; Produtividade de grãos; 
Nordeste brasileiro; Melhoramento genético de plantas.
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Performance of wheat cultivars in the 
agreste region of pernambuco

Abstract – Wheat cultivation in Brazil remains 

limited, as it requires cultivars adapted to the specific 

soil and climatic conditions of each region to achieve 

productive and profitable crops. Despite the high 

temperatures and limited rainfall, the northeastern 

region of Brazil has significant potential for wheat 

production, which could contribute to reducing 

dependence on grain imports and enhancing 

export opportunities. Given this context, the central 

questions of this study are: What challenges does 

the northeastern region face in entering the wheat 

market? Which cultivars are best suited to the soil 

and climatic conditions of the region? Is it possible to 

achieve high productivity and financial viability? What 

is the potential economic impact on Brazil? This study 

aimed to evaluate the agronomic characteristics of 

wheat cultivars in the Southern Agreste region of 

Pernambuco. The research was conducted during 

the rainy season of the 2022 agricultural year in the 

municipality of São João, PE. A randomized block 

design was employed, comprising seven treatments 

(wheat cultivars: BRS 254, BRS 264, BRS 394,  

BRS 404, MGS Brilhante, TBIO Aton, and 

TBIO Duque) with four replicates. The analyzed 

variables included the number of plants per meter, 

days to flowering, plant height, spike length, spike 

diameter, number of grains per spike, weight of 

1,000 grains, grain yield, and estimated grain yield. 

All studied cultivars demonstrated estimated grain 

yields exceeding the national average, highlighting 

the potential for wheat cultivation in the region. 

Index Terms: Triticum aestivum L.; Yield; Brazilian 

Northeast; Breeding Plant.

Introdução
O trigo (Triticumaestivum L.) é uma planta anual 

da família Poaceae e teve o início da sua história da-
tado de cerca de 6.700 a.C., na região da Mesopotâ-
mia. Sua domesticação teve início há cerca de dez 
mil anos no Crescente Fértil, localizado no Sudoeste 
da Ásia. Desde então, passou por um processo de 
expansão em todo mundo (Bell, 1987). No Brasil, 
o trigo desembarcou em 1934, trazido por Martim 
Afonso de Souza. Contudo, o clima quente benefi-
ciou o aparecimento de doenças foliares, que dificul-
tou o estabelecimento da cultura, tendo seu cultivo 
retomado por volta do ano 1920, nos Estados do Rio 
Grande do Sul e no Paraná (Cunha, 2000).

Os primeiros plantios foram cultivados como um 
cereal de clima temperado, tendo suas regiões de 
adaptação climas mais frios (Castro; Kluge, 1999). 
Posteriormente, o emprego de processos de cru-
zamento obtidos via melhoramento genético, criou 
grande número de genótipos de trigo tolerantes a di-
ferentes condições edafoclimáticas em todo o mun-
do. No Brasil, as denominações de genótipos adap-
tados às condições de clima quente são chamadas 
de Trigo tropical (Morais et al., 2023), favorecendo 
a expansão das áreas de cultivo tradicionais, como 
Região Sul (RS, SC e Sul do PR), região Centro Sul 
(restante do PR, SP e MG) e Região Central e Nor-
deste (MG, GO, DF, MT e BA), as quais possuem 
clima quente e baixa precipitação pluvial (Sousa; 
Caierão, 2014).

Apesar de toda a extensão territorial e tecnolo-
gia agrícola, o Brasil, ainda não é autossuficiente 
na produção de trigo, além de ser um dos países 
que mais consomem o grão, mantendo um índice 
de consumo em torno de 10,5 milhões de toneladas 
por ano. Contudo, a produção nacional varia entre 
5,5 à 6,5 milhões de toneladas/ano, em condições 
normais de temperatura (Brum et al., 2021). A região 
Sul do país detém a maior produção, com 87% em 
relação as outras regiões, firmando o desafio de de-
senvolvimento e expansão da cultura (Souza; Vieira 
Filho, 2021). O déficit de trigo anual obriga o Brasil 
a importar cerca de 6 a 7 milhões de toneladas a fim 
de suprir a demanda nacional, vindo da Argentina a 
maior parte devido às leis de livre comércio e pelo 
fato desse país liderar o índice de produtividade na 
América Latina (Brum et al., 2021).

De acordo com o Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Familiar (Brasil..., 2015), o 
Agreste Meridional de Pernambuco abrange uma 
área de 13.113,50 km² e é composto por 20 mu-
nicípios, sendo Garanhuns a cidade polo. A região 
localiza-se na transição entre os climas úmido e 
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Experimental da Secretaria de Agricultura da Prefei-
tura Municipal de São João, Estado de Pernambu-
co, Brasil. O município encontra-se a 710 m de alti-
tude, Latitude: 8°52’23’’S, Longitude: 36°21’47’’W e 
o local do experimento está situado sob as coorde-
nadas 8,8864204S e 36,4633178W.

A região apresenta clima ‘As’, tropical com es-
tação seca, segundo a classificação de Köppen-
-Geiger, totais pluviométricos (870,4 mm), com o 
período chuvoso concentrado no outono-inverno 
(maio-julho), onde a precipitação equivale a 70% do 
total anual, e o período seco na primavera – verão 
apresentando déficits hídricos elevados (novembro-
-dezembro). Com temperatura média anuais entre 
16,9 e 25,5ºC e a umidade relativa do ar em torno de 
75% (INMET, 2024). Os dados pluviométricos estão 
apresentados na Figura 1.

O solo foi classificado como Neossolo Regolíti-
co eutrófico típico (Almeida et al., 2015). Os atribu-
tos químicos do solo na profundidade de 0 - 20 cm, 
amostrados antes da instalação do experimento, fo-
ram: pH em água: 6,8; M.O.: 52 g.dm-3; P (Mehlich): 
5 mg dm-3; H+Al, K, Ca+Mg e CTC apresentaram, 
respectivamente, 3,9; 0,141; 2,5; e 6,63 cmolc dm-3  

e saturação por bases de 41,2%.
O experimento foi conduzido no ano agrícola de 

2022, em delineamento em blocos casualizados, 
com sete tratamentos (cultivares de trigo: BRS 254, 
BRS 264, BRS 394, BRS 404, MGS Brilhante, TBIO 
Aton e TBIO Duque) e quatro repetições. A parcela 
apresentou área de 5,5 m2 (5,0 x 1,1 m), com cinco 

semi-árido, atingindo altitude de até 1030 m, apre-
senta vegetação predominantemente do tipo Flores-
ta subperenifólia, com partes de Floresta hipoxeró-
fila, solos com ampla variação de características 
morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas, 
que vão de: Latossolos, Argissolos, Planossolos, 
Vertissolos, Neossolo Regolítico, Neossolos Litóli-
cos e Neossolos Quartzarênicos (Araújo Filho et al.,  
2000).

A população total do território é de 552.600 ha-
bitantes, dos quais 45% vivem na área rural. Pos-
sui 40.686 agricultores familiares, 2.472 famílias 
assentadas, 20 comunidades quilombolas e quatro 
terras indígenas, com IDH médio de 0,60. As princi-
pais atividades econômicas do Agreste Meridional 
são o turismo, agropecuária, serviços, indústria de 
transformação. A região se destaca por ser a maior 
produtora de feijão e mandioca do estado de Per-
nambuco, atingindo cerca de 40 mil hectares culti-
vados anualmente, apresentando-se também como 
a maior bacia leiteira (PNUD, 2016). De acordo com 
as informações citadas, o presente trabalho objeti-
vou avaliar as características agronômicas de sete 
cultivares de trigo na região do Agreste Meridional 
de Pernambuco.

Material e Métodos
O experimento foi implantado no período chuvo-

so do ano agrícola de 2022 (18/06/2022), na Área 

Figura 1. Precipitação pluvial (mm) do ano de 2022 e média histórica entre 1990 a 2023. Fonte: Agência Pernambucana 
de Águas e Clima (2024).
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linhas de 5,0 m, sendo considerada área útil as três 
fileiras centrais, descartando-se 0,50 m de suas bor-
das e, as demais, consideradas bordadura.

O preparo do solo foi realizado por meio do sis-
tema convencional de manejo do solo, caracteriza-
do por preparo primário (grade aradora) e preparo 
secundário (enxada rotativa). A semeadura ocor-
reu manualmente, realizada em 18/06/2022 e em 
22/06/2023, com distribuição de 70 sementes/m a 
3,0 cm de profundidade. As cultivares foram sele-
cionadas considerando o potencial produtivo e as 
características comerciais desejáveis (Tabela 1).

A adubação de fundação foi realizada no fundo 
do sulco de plantio, aplicando-se as dosagens de  
40 kg de N/ha, 95 kg de P2O5/ha e 70 kg de  
K2O/ha, utilizando-se como fonte a ureia (45% N), o 
superfosfato triplo (41% P2O5) e o cloreto de potás-
sio (58% K2O), respectivamente. A adubação nitro-
genada em cobertura foi realizada em dose única, 
aplicando-se 50 kg N/ha, 10 dias após a germinação.

O controle de doenças fúngicas foi realiza-
do com a aplicação dos fungicidas Tebuconazole  
200 EC® (280 mLTebuconazol/ha) e Mancozeb  
800 WP® (5,0 g Mancozebe/ha) aos 51 dias 
após o plantio. Para o controle de insetos-praga,  
utilizou-se o inseticida Lannate BR®  
(600 mLMetomil/ha). O controle de plantas daninhas 
foi realizado com o auxílio do herbicida DMA 806 BR 
(1,5L P.C./ha).

As variáveis analisadas foram: número de plan-
tas por metro, mediante contagem manual; núme-
ro de dias para o florescimento, considerando da 
emergência até 50% das plantas estarem espigadas 

(Scheeren, 1984). Em 1,0 m da área útil da parcela 
foram avaliadas a altura das plantas (cm), realiza-
da com o auxílio de um trena, mensurada do solo 
ao ápice da espiga, com exclusão das aristas; com-
primento (mm) e diâmetro (mm) da espiga (parte 
central), realizada com o auxílio de um paquímetro 
digital; número de grãos por espiga, através da con-
tagem manual de uma massa amostral de plantas; 
massa de 1.000 grãos (g), realizada com o auxílio de 
balança analítica digital após secagem em estufa de 
circulação forçada a 65 ºC por 72 h; produtividade 
de grãos (kg/ha), levando-se em consideração toda 
área útil da parcela, onde todas as plantas foram 
colhidas e posteriormente trilhadas por uma máqui-
na estacoinária, acionada por trator, a qual realizou 
as operações de; debulha, separação e limpeza ; 
produtividade de grão estimada de grãos (kg/ha), 
(medida essa que desconsidera as perdas durante o 
processo de colheita e trilha, considerando somente 
os valores médios mensurados dos componentes 
de produção), seguindo a Equação 1:

Produtividade Estimada = ((número de plantas/m 
x 50.000 m lineares x número de grãos por espi-
ga x (Massa de 1000 grãos/1000)) /100  (1)

Os dados foram submetidos à análise de va-
riância, sendo as médias comparadas pelo teste 
Scott-Knot a 5% de probabilidade de erro. Todas as 
análises foram realizadas com o auxílio do pacote 
Easyanova, versão 9.0 (Arnhold, 2013) do software 
R (R Core Team 2024).

Tabela 1. Características das cultivares de trigo avaliadas no Agreste Meridional de Pernambuco, Brasil.

Cultivar Características

BRS 2541 Cultivar indicada para cultivo irrigado, ciclo precoce, grãos duros, avermelhados, elevada força 
do glúten (330.10-4J).

BRS 2641 Cultivar adaptada às condições de sequeiro e irrigado, apresenta ciclo superprecoce, grãos 
duros, avermelhados, média força do glúten (241.10-4 J).

BRS 3941 Cultivar adaptada às condições de sequeiro, apresenta ciclo precoce, grãos duros, de cor 
laranja, alta força do glúten (350.10-4 J).

BRS 4041 Cultivar tolerante à seca, apresenta ciclo precoce, grãos duros, de cor branca, alta força do 
glúten (320.10-4 J).

MGS Brilhante2 Cultivar tolerante ao déficit hídrico e calor, utilizada como dupla aptidão (grãos e silagem), 
apresenta ciclo precoce, grãos duros, de cor marron, alta força do glúten (320 x 10-4 J).

TBIO Aton2 Cultivar tolerante ao déficit hídrico, apresenta ciclo precoce, grãos semi-duros, de cor verme-
lho, alta força do glúten (398 x 10-4 J).

TBIO Duque2 Cultivar tolerante ao déficit hídrico, apresenta ciclo precoce, grãos moles, de cor vermelho, 
média força do glúten (261 x 10-4 J).

1Embrapa (2024); 2Biotrigo (2023).
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As cultivares de trigo BRS 254, BRS 404 e TBIO 
Duque apresentaram as mais altas produtividades, 
acima de 2.000 kg.ha-1, superiores à média geral 
experimental que chegou a 1.925,53 kg.ha-1. Es-
ses valores estão próximos da média nacional que 
atingiu na safra 2023/2024, o rendimento médio de 
2.288 kg.ha-1 (IBGE, 2024).

Morais et al. (2020), avaliando a cultivar BRS 
404 em Alagoas, obtiveram produtividade média de 
4.630 kg.ha-1. Morais et al. (2023), avaliando a in-
teração genótipo x ambiente em cultivares de trigo 

Resultados e Discussão
Com base na análise de variância, observou-se 

efeito significativo (p<0,01) dos genótipos estuda-
dos para todas as características avaliadas, indican-
do variação no desempenho das cultivares de trigo 
(Tabela 2 e Tabela 3). A variável número de plantas 
por metro quando associada aos componentes de 
produção: número de grãos por espiga e peso de 
1000 grãos se destaca como um fator preponderan-
te na construção da produtividade de grãos.

Tabela 2. Componentes de produção de cultivares de Trigo (Triticum aestivum L.) no agreste de Pernambuco, 
2022.

VARIÁVEL
TRATAMENTO Nº PLANTAS/m ALTURA DE  

PLANTA (cm)
ESPIGAS (cm)

COMPRIMENTO DIÂMETRO

BRS 254 78,25 a1 59,325 b 5,7425 a 1,20

BRS 264 62,25 b 59,15 b 5,6600 a 1,23

BRS 394 70,50 b 54,8675 b 6,1750 a 1,21

BRS 404 65,25 b 66,3500 a 6,0975 a 1,27

BRILHANTE 86,25 a 71,2825 a 5,8075 a 1,13

TBIO ATON 91,25 a 55,8675 b 5,2500 a 1,15

TBIO DUQUE 70,25 b 61,985 b 6,6275 a 1,26

MÉDIA 74,85 61,26 5,90 1,20

Pr>Fc 0,00542 0,00059 0,030889 0,11920

CV (%) 13,49 7,22 8,52 6,22
1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Componentes de produção de cultivares de Trigo (Triticum aestivum L.), Pernambuco, 2022.

VARIÁVEL
TRATAMENTO

Nº DE  
GRÃOS/ESPIGA

PESO DE 1000 
GRÃOS (g)

PRODUÇÃO 
(Kg/ha)

PRODUÇÃO 
ESTIMADA 

(Kg/ha)

DIAS ATÉ O  
FLORESCIMENTO

BRS 254 24,61 b 40,550 a 2.191,5 a 3.904,28 a 53 a

BRS 264 24,10 b 39,150 a 1.850,0 b 2.937,16 b 51 b

BRS 394 19,96 c 42,425 a 1.777,0 b 2.986,86 b 49 c

BRS 404 32,28 a 35,900 b 2.139,0 a 3.779,83 a 45 d

BRILHANTE 22,92 b 32,100 c 1.883,0 b 3.245,31 b 40 e

TBIO ATON 18,89 c 31,325 c 1.494,2 c 2.480,56 c 39 f

TBIO DUQUE 35,00 a 30,475 c 2.144,0 a 3.412,58 a 39 f

MÉDIA 25,39 35,9 1.925,53 3.240,14 45,25

Pr>Fc 0.000001 0.00000 0.00134 0.00205 0.00000

CV (%) 11.09 4.82 10.64 12.09 0,42

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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em diferentes municípios de Alagoas, observaram 
diferenças significativas (p<0,001) para a caracte-
rística produtividade de grão. Os autores observa-
ram que para as cultivares BRS 254, BRS 264, BRS 
394, BRS 404 e TBIO Duque a expressão fenotípica 
produtividade variou entre os genótipos avaliados, 
indicando a presença de variação mesmo com um 
pequeno número de genótipos avaliados para as di-
ferentes condições de ambiente, as cultivares ava-
liadas variaram de 2.000 a 3.810 kg.ha-1, na região 
dos Tabuleiros Costeiros de Alagoas.

Albrecht et al. (2006; 2007), avaliando a adap-
tabilidade e estabilidade fenotípica de cultivares tro-
picais de trigo irrigado em 10 municípios nas condi-
ções do cerrado do Brasil Central, nos estados de 
GO, DF e MG, observaram que a cultivar BRS 264 
foi superior em produtividade em todos os ambien-
tes que foi avaliada, apresentando produtividade 
média de 4.740 kg.ha-1.

Os resultados referentes a características de 
componentes dos grãos de trigo como comprimento 
de espigas, diâmetro de espigas, número de grãos 
por espiga, estão presentes nas Tabelas 2 e 3. Re-
sultados de mesma magnitude foram obtidos por 
Morais et al. (2020). Os resultados apresentam as 
cultivares BRS 394 e BRS 404 com maior destaque 
para essas características que têm relação direta 
com a produtividade de grãos e padrões comerciais.

Com relação ao peso de 1.000 grãos (PMG), as 
cultivares BRS 254, BRS 264 e BRS 394 apresenta-
ram valores acima das demais cultivares (Tabela 3). 
O PMG é influenciado pelas condições ambientais, 
como temperatura, luminosidade e umidade do solo, 
durante a fase de maturação, sendo um indicativo 
do tamanho e volume dos grãos (Silva et al., 2014; 
Pimentel et al., 2015). De acordo com Morais et al. 
(2020) e Morais et al. (2023) foram desenvolvidas e 
lançadas com seu padrão de PMG de 40 g para a 
Região Central (GO, DF e MG).

O peso de 1.000 grãos tem correlação positiva 
com o PH (Peso do Hectolitro), expressa indireta-
mente a qualidade física dos grãos (Morais et al., 
2020). Considerando a instrução normativa nº 38, 
de 30 de novembro de 2010, do MAPA (Brasil, 
2010), a qual trata da classificação de grãos de tri-
go, o PH é utilizado como medida tradicional para 
comercialização do trigo em vários países, inclusive 
no Brasil. Assim, quanto maior o valor do PH, maior 
a aceitação e valorização de mercado do produ-
to. O MAPA tem como referência de valor mínimo  
PH 78 para que não haja desvalorização na comer-
cialização do trigo para a produção de farinhas, valo-
res abaixo de 78 ocorrem redução na porcentagem 
de farinha extraída dos grãos. Assim, quanto maior 

o peso dos grãos maiores serão os valores do PH. 
Segundo Tavares et al. (2014), o peso de grãos é 
um caráter complexo com diferentes componentes, 
condicionados por diversos fatores, dentre os quais 
a origem genética e o efeito ambiental. Tavares et al. 
(2014) ainda afirmam que uma das alternativas am-
bientais relacionadas à ocorrência de baixo peso de 
sementes pode ser o excesso ou déficit hídrico as-
sociado a mudanças de temperatura no período de 
enchimento de grãos.

Na última década, o trigo se consolidou como 
uma cultura em expansão no agronegócio nas re-
giões de GO, DF e MG, atingindo altas produtivida-
des (Morais et al. 2020; Morais et al., 2023). O trigo 
tropical é hoje uma cultura já estabelecida nessas 
regiões de cultivo. No Nordeste, a Região do Agres-
te Pernambucano entra como uma possibilidade 
promissora para a continuidade da expansão da 
tropicalização, pois também parece apresentar as 
condições edafoclimáticas necessárias para o de-
senvolvimento da cultura. No presente estudo, os 
genótipos tropicais de trigo foram favorecidos em 
várias características agronômicas, produtivas, indi-
cando o potencial agrícola da região para a cultura. 
Assim, sugere-se estudos com avaliação de um nú-
mero maior de genótipos, ensaios de VCU (Valor de 
Cultivo e Uso), com um número maior de variabili-
dade para uma possível indicação e recomendação 
de genótipos específicos para as condições de cli-
ma da região do Agreste Pernambucano, altamente 
produtivos e adaptados, e que, se possível, resis-
tentes a doenças

Conclusões
As cultivares BRS 254, BRS 404 e TBIO DUQUE 
aprestam potencial de adaptação ao clima da re-
gião Nordeste, especificamente ao Agreste de 
Pernambuco.
As cultivares estudadas BRS 254, BRS 264,  
BRS 394, BRS 404, MGS BRILHANTE, TBIO ATON, 
TBIO DUQUE apresentam média estimada acima 
da média nacional (2831 kg. ha-1).
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